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ENSINO E CULTURA 

o CONSELHO de Educacao do Distrito 
Federal, criado de acordo corn a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educacão Na-
cional, foi instalado ern 28 de junho 
de 1962. 

As atividades educacionais relacio-
nadas corn a nova Capital remontam, 
todavia, a 1957, quando a NOVACAP 
inaugurou a Grupo Escolar Juscelino 
Kubitschek, prirneira escola primária 
oficial do então futuro Distrito Fede-
ral. Nesse mesmo ano foi instalado 
também, por iniciativa particular, o 
primeiro estabelecimento local de en-
sino media - a Ginásio Brasilia - 
que cornecou efetivamente o curso gi-
nasial em 1958, já corn 1.200 matricu-
las, e passou, em 1959, para as lrmãos 
Lassalistas, que a mantém ate hoje. 

lgualmente em 1959 foi instituIda a 
Comissão de Administração do Sistema 
Educacional de Brasilia (CASEB), cujo 
acervo seria transferido posteriormente 
para a Fundacão Educacional, criada 
em setembro de 1960. Essa Fundacão 
desde ai, respondeu por todo a ensi-
no oficial do Distrito Federal, ate a 
reforma por que passou a Prefeitura, 
em 1964, quando então a responsabi-
lidade da administracao superior do 
ensino foi conferida a Secretaria de 
Educacão e Cultura, ficando a Funda-
cão Educacional coma órgão colabora-
dor da mesma. 

PLANO DO ENSINO ELEMENTAR 

o PLANO Geral do Ensino Primário do 
Distrito Federal apresenta diversifica-
cão estrutural entre o PIano-Photo, as 
cidades-satélites e a zona rural. 

Para o Plano-Pilto, estão previs-
tos três tipos de estabelecimentos: 
jardim-de-infância - destinado a 
educação de criancas de 4 a 6 
anos; escola-classe - para a edu-
caçâo intelectual sistemática de 
crianças de 7 a 11 anos, em 5 anos 
escolares, podendo estender-se a 
sexta série; escola-parque - des 
tinada a completar a tarefa da es-
cola-classe, corn o desenvolvimento 
de atividades artistica, fIsicas e 
recreativas, abrangendo: biblioteca 
infantil e museu; pavi!hão para 
atividades de artes industriais e 
iniciacão artesanal; dependências 
para outras atividades, corno mu-
sica, dança, teatro, clube, exposi-
cöes, cinemas, jogos, natacão, etc., 
bern assim instalacoes de refeitó-
rio e administracão. 

Além do jardim-de-infância, corn qua-
tro salas para atender em dais turnos 
a urn total de 160 criancas, cada su- 

perquadra do Plano-Piloto terá uma 
escola-classe, corn aito salas, funcio-
nando também em dais turnos e des-
tinada a 480 alunos. Por sua vez, cada 
grupo de quatro superquadras disporá 
de uma escola-parque para as 1.920 
men inos das escolas-classe locals. 
Essa escola funcionará tarnbérn em 
dois turnos, acolhendo ern cada urn 
deles as alunos que frequentam o ou-
tro turno da escola-classe. 

0 conjunto de quatro escolas-classe 
e urna escola-parque constitui a uni-
dade denominada Centro Educacional. 
Ate a momento está completa apenas 
uma dessas unidades. 

Nas cidades-satélites 0 sistema 
prevê: 

escolas-classe - corn niimero va- 

navel de salas (no máximo 8), para 
desenvolvimento de atividades de 
educacao integral, intelectual, fi-
sica, recreativa, etc. Atendem a 
alunos de l.a  a 5a  série e, as ye-
zes, 6.a  sénie; 

escolas agrupadas - constituIdas 
de duas a quatro classes, corn o 
maxima de duas salas e funcio-
namento semelhante ao da escola-
classe; 

escolas de classe iinica - consti-
tuidas de- uma sala, para atender 
a 35 alunos. 

Na zona rural ha escolas agrupadas 
e escalas de classe tnica. 

A estrutura administrativa do sis-
tema prevê uma Coordenacao de Edu-
cacao Primária, servida por Assessonias  

de Ensino Fundamental e de Ensino 
Pnimário Supletivo, e rnais: a Divisão 
de Orientacao e Supervisão, o N(icleo 
de Pesquisas sabre Educacão Prima-
na, a Servico de Reconhecimento e 
lnspeçãa do Ensino Pnirnário Particu-
lar e a Instituto de Educacao de Ex-
cepcionais. 

0 desenvolvirnento curricular cabe 
a urn corpo de supervisares, que man-
tern, para issa, cantatas diretos corn 
orientadores e diretores. 

As escolas primárias e as circulos 
de pais e mestres mantêrn instituicöes 
de assistência aos alunos, coma Me-
renda Escalar, Caixa Escolar e outras. 

A partir de 1966, iniciou-se no Pla-
no-Piloto urn trabalho experimental de 
alfabetizacao de alunos de 3.0  pe-
riada de jardim-de-infância (cinco anos 
e meio), senda arganizadas classes es-
peciais sob a supervisão direta da 
equipe de supervisores de Coordena-
cão do Ensino Primário. 

Em 30 de abril de 1971, a matricula 
nas 239 escolas primánias, em todo o 
Distrito Federal foi de 90.770 alunos 
(45.192 do sexa feminina). Desse total 
95,2% tiverarn suas matniculas efetua-
das nos estabelecimentos da rede afi-
cial de ensino, subordinados a Funda-
çãa Educacional do Distrito Federal. 

Nos 51 jardins-de-infância (15 da re-
de aficial), rnatnicularam-se 6.514 alu-
nos (3.139 do sexo ferninino). Os esta-
belecirnentos oficia is receberam 51,2% 
do total. 

No ensino supletivo, houve matri-
cula de 13.574 alunas, dos quais 89,5% 
nos cursos oficiais. 
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PLANO DO ENSINO MEDIO 

o PLANO do Sistema Educacional do 
Nivel Médio fol estabelecido pela Co-
missão Deflberativa da antiga CASEB. 
Deve oferecer oportunidades a jovens 
de 11 a 18 anos, em Centros de Edu-
cacao Media, na proporcao de urn para 
cada conjunto populacional de 30.000 
habitantes e corn capacidade de abri-
gar 2.100 alunos (7% do grupo popu-
lacional). 

Cada Centro cornpreenderá urn con-
junta de edificios e instalacoes para 
os cursos do 1.0  e 2,0  ciclos; cursos 
técnicos comercials; cursos técnicos 
industrials; centro de educacao fIsica 
(quadras para volibol, basquete, pis-
cina, etc.); centro cultural (teatro, 
exposicoes, clubes, bibliotecas, mu-
seus, etc.); serviços gerais e adminis-
tracao. 

Os diferentes edificios e as depen-
dências para esporte formam urn con-
junta, localizado na rnesrna area, pos-
sibilitando a vida cornunitária dos es-
tudantes. 

1 960 .................................. 
1961 .................................. 
1962 .................................. 
1963 .................................. 
1 964 .................................. 
1 965 .................................. 
1966 .................................. 
1 967 .................................. 
1968 .................................. 
1969 .................................. 
1 970 .................................. 
1971 ................................. 

O regime adotado nos estabeleci-
mentos de ensino rnédio da Secretaria 
de Educacão é a de tempo integral 
para alunos e professores. No decor-
rer de oito horas de trabaihos escola-
res as alunos tern aulas do curricula 
regular de cada curso, bern como ati-
vidades livres, que se realizarn em vá-
rios clubes, estirnuladas e supervislo-
nadas par professores e que se esten-
dern aos seguintes carnpos de inte-
resse: biblioteca, artes industrials, de-
senho, pintura, ciências naturals, es-
tudos histórico-geográficos, müsica, 
literatura, rnatemática e esporte. 

Agregado a este esquema prevê-se a 
realizacao do Curso de Formaçao e 
Aperfeiçoarnento do Professor Prima-
rio, a ser oferecido em urn Centra de 
Magistérlo Primário, compreendendo 
cursos de formação, aperfeiçoamento 
e especializaçao e escola de apli-
cação. 

Tern aumentado ano a ano 0 flU-

rnéro de matriculas e de escolas de 
nivel media, pertencentes ao Governo, 
corno revelam os seguintes dados cr1-
undos da Secretaria de Educacão: 

665 1 
1 	093 4 
5219 7 
6470 11 
9825 14 

13 668 15 
17 004 19 
20 599 20 
27 516 26 
35 	171 31 
42 917 33 
50 503 40 

ENSINO SUPERIOR 

SEGUINDO a estrutura adotada nas 
mais desenvolvidos palses, a Univer-
sidade de Brasilia, apoiada num sis-
terna integrado de planejamento e 
controle, cada vez mais se afirrna na 
posicão destacada que ostenta de ins-
tituicão educacional e de pesquisas 
atingindo estágio que a credencia coma 
instituto de ensino superior de alto 
nivel. 

Foi institulda sob a regime de 
Fundacão, pela Decreto n.° 500, de 
15 de janeira de 1952, conforme auto-
rizara a Lei n.° 3.998, de 15 de de-
zembro de 1961. A inauguracãa aficial 
verificau-se a 21 de abril de 1962, data 
do segundo aniversário da Cidade. 

As atividades dacentes da Univer-
sidade desenvolvem-se em 5 Institutos 
e 4 Faculdades. 

As matrIculas em 1971 nos diver-
sos cursos oferecidos pela Universida-
de, totalizaram 6.066 alunos, assim dis-
tribuidos: 

Instituto de Cièncias Exatas . 	1.458 

Básico 	............ 1.125 

Fisica 	.............. 65 

Geografia 98 

Geologia 	.......... 101 

Matemática 13 

Qulrnica 21 

Instituto de Ciências Biológi- 
cas 	..................... .287 

Ciências BiolOgicas 	50 
Psicologia 	 110 
Psicóloga ..........127  

Instituto de Ciências Humanas 
	

1.310 
Básico 	............ 860 
Ciências Saclais 	.. 91 
Filosofia 10 
Econornia 297 
História 52 

	

Instituto de Letras .......... 	273 
Letras 	 273 

Instituto de Artes e Arquite- 
tura 
	

658 
Básico 	............214 
Arquitetura e Urba- 

nismo 	..........314 
Instrurneritos 	 130 

Faculdade de Estudos Socials 
Aplicados 
Administracão 127 
Biblioteconomia 63 
Comunicacão 140 
Direito 259 
Serviço Social 115 

	

Faculdade de Educacao ..... 	88 
Pedagogia 	 68 

Faculdade de Tecnologia 
Engenharia Mecâni- 

ca 	.............. 129 

Engenharia Elétrica 	259 

Engenharia Civil 	332 

Engenharia Agronô- 

mica 	............ 62 

Faculdade de Ciências de Saü- 

de 
Medicina 	..........526 

ANOS 	 MATRCULA5 	 ESCOLAS 

704 

782 

526 
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Na Faculdade de Ciências e SaOde 

incluem-se as de ensino e desenvolvi-
mento na Unidade Integrada de SaOde 
de Sobradinho, responsável pelo en-

sino e internato e residência da Fa-
culdade e também pelos servicos de 
assisténcia aos comunitários locais. 

0 corpo docente da Universidade 
era composto de 574 professores, assim 
distribuldos: 

Titulares 	................ 24 

Adjuntos 	............... 23 

Assistentes 	............. 88 

Cola boradores 	............ 429 

Visitantes 	............... 9 

Auxiliar de Ensino 1 

TOTAL ..............574 

No ano de 1971, a FUB manteve 

ritmo de crescimento e qualidade bas-
tante significativos. Foram firmados 
trinta e dois convênios para ampliacao 
de atividades cientificas, racionaliza-
cáo de atividades administrativas e 
prestacão de servicos. 

Os cursos de pós-graduacão acham-
se regulados no Estatuto e no Regi-
mento Geral e em Resoluçao de Con-
selho de Ensino e Pesquisa. No ano 

em pauta foram aprovados os cursos 

de Mestrado em Sociologia (anterior-
mente já o fora de Mestrado em Fl-

sica), tendo havido autorização por  

parte do Conselho Diretor da FUB para 
O envio de pedidos de reconhecimento 

e credenciamento do curso de Mes-
trado em Matemática, sendo que di-
versos outros ja possuem condicoes de 
obter aprovacão. 

A Siblioteca Central da instituicão, 
atualmente corn um acervo de 200.000 
volumes e mais de 5.000 periódicos, 

registrou em 1971, a impressionante 
acorrência de leitores - - 1.049.032, ten-
do sido obsevadas máxirnas diárias da 

ordem de cerca de 6.000 consulentes. 

No roesmo ano a Editora da Uni-
versidade encerrou suas atividades corn 

urn fundo rotativo que Ihe assegura a 
edicão ou coedicao de livros a baixo 
custo. 0 total ate hoje publicado 
atinge cerca de 800.000 volumes. 

0 Campus" universitário jé bas-
tante adiantado, se encontra quase to-
talmente urbanizado e ilurninado, corn 
a malaria das edificacöes concluldas. 

Merecem destaque, ainda, no en-
sino superior particular, a Universidade 

do Distrito Federal, instalada em 1967 
e a Centro Universitário de Brasilia 
-CEUB, em 1968. 

A primeira teve matriculados, em 
1971, 1.331 alunos em seus cursos de 
administraçáo, contabilidade, econo-
mia, pedagogia e direito. 

No CEUB, a matricula em todos Os 

cursos, foi de 3.387 alunos, dos quals 
360 na Faculdade de Direito; 1.545 na 

Faculdade de Ciências Econômicas, 

Contábeis e de Administraçao; e 1.482 

na Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras. 
'I- 
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ENSINO TECNICO 

o CENTRO de Ensino Técnico de Bra-

sIlia (CETEB) foi criado pela Portaria 

n.° 764, de 4 de novembro de 1965, 

após a assinatura de convênio espe-

cial firmado entre o Ministério da Edu-

cacao e Cultura, através da Diretoria 
de Ensino Industrial, e a Fundacao de 

Ensino Secundário. Suas finalidades 
saO: 

ministrar, de forma intensiva e 

em caráter supletivo, cursos a 

adultos e a adolescentes, visan-

do ao treinamento profissional; 

dar orientação a candidatos aos 

exames de madureza; 

cooperar com empresas pOblicas 

e privadas no treinamento de 
seu pessoal; 

realizar cursos para o treina-

mento de professores de ensino 

técnico e de práticas educati-

vas, coma artes industrials e ou-
tra S; 

cooperar com autoridades pObli-

cas em seu programa de pro-

mocão social e educacional. 

E orientado, supervisionado e con-

trolado par um Conselho Técnico-Ad-
ministrativo, 

Antes mesmo da assinatura do con-

vênio corn o MEC, a CETEB, já se inte-
grava as atividades de ensino profis-

sional, assinando convênio corn a Corn-

pagnie Eletricité de France, corn vistas 

a instalar urn centro piloto de eletro-

técnica francesa. Esse centro já se 

acha em funcionarnento, corn todos as 

requisitos necessérios aos cursos ad-
ministrados. 

Além disso, a CETEB firmou convé-

nios corn diversas entidades interessa-
das no problema de formaçao da mao-

-de-obra, como, entre outros, a mesma 

Eletricité de France, o Departamento 

Regional do SENAI, de Goiás, e a 

NOVACAP. Assinou, tarnbém, urn con-

vênio corn o Institute Brasileiro de 

Geografia da Fundaçao IBGE, para a 

formaç2o de técnicos em geodésia e 
agrimensura. 

0 CETEB funciona em prédio próprio 

com 12 salas de aula, 7 oficinas e 
2 laboratórios. 

Em 1971, foram rninistrados 96 cur-

sos corn 3.730 alunos matriculados. No 

primeiro semestre de 1972 funcionaram 

62 cursos e o némero de alunos, ate 30 

de abril, foi de 2,181 

Tr 
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OUTROS ASPECTOS CULTURAIS 

AS ATIVIDADES culturais, em Brasilia, 
tern como seu principal esteio a Fun-
dacao Cultural do Distrito Federal, or-

gao administrativo subordinado a Se-

cretaria da Educação e Cultura. 
Em 1911 a Fundacao realizou 12 

exposicdes de artes plásticas, 7 apre-
sentacOes de bale, 29 exibicOes de fil-

mes brasileiros e 49 estrangeiros, 49 
apresentacOes musicals, 83 teatrais, 
sendo 25 de teatro infantil e infanto-ju-
venil. No campo literário, foram apre-

sentadas 139 obras, realizadas 14 con-
ferências, houve 1 recital de poesia 
e 2 exposiçOes de livros (alemão e is-

raelense). 
A freqUência as ativ 'ades culturais 

foi calculada em 151240 pessoas. 
Complementam a programacão cul-

tural de Brasilia a Casa Thomas Jeffer-
son, a Associação Cultural Franco-Bra-

sileira, a Associação Nacional de Escri-
tores, o Instituto dos Arquitetos do 
Brasil - Secão do Distrito Federal, 

e a Academia Brasiliense de Letras. 
As principais bibliotecas, quanto ao 

acervo, são as da COmara dos Depu-
tados (cerca de 230.000 volumes); Uni-

versidade de Brasilia (200.000); Supremo 
Tribunal Federal (42.451); Tribunal de 

Contas da União (30.000); Senado Fe-
deral (24.538); Departamento Adminis-
trativo do Pessoal Civil (17.359); e 
Instituto Nacional do Livro-MEC (cerca 
de 16.085), esta, inaugurada em 1970, 

funcionando desde então como biblio-
teca pCblica. 

Alérn dos Diários Oficiais da União, 

do Congresso, da Justica e do Distrito 

Federal, órgão do Poder Executivo do 
Distrito Federal, são editados dois jor-

nais diOrios: Correio Braziliense e Diá-
rio de Brasilia. Dois semanários: Van-

guarda de Brasilia, da Associacão 
Cornercial do Distrito Federal e o Jor-
nal da Cidade, de Taguatinga. Merecem 

referOncia também o Anuário de Brasi-
lia, e o Caderno Cultural, suplemento 

semanal do Correio Braziliense. 

As instalacOes no campo da divul-

gacão escrita abrangem 46 tipografias, 

49 livrarias e 3 editoras. 

Radiodifusoras, existem seis: Naclo-
nal de Brasilia, a rnais antiga, inaugu-
rada em 1958; Radio lndependência, a 
mais recente, em funcionamento a par-

tir de 1968; e mais a Alvorada de Bra-

silia (desde 1962), a Educadora de Bra-
silia (1961), Agenda Nacional (1960) e 

Planalto (1963). 

As estacoes de televisão existentes 

- Alvorada (canal 8), Brasilia (canal 6) 
e Nacional (canal 3) - foram inaugu-
radas, todas, em 1960 e a Globo (canal 

10) em 1971. 

Entre as salas de espetáculos, desta-
cam-se 19 cinemas (11 no Plano-Piloto, 

2 em Taguatinga, 1 no NCcleo Bandei-

rante, 2 no Gama, 1 em Sobradinho, 
1 em Planaltina e 1 em Braslândia) e 

o Teatro Nacional. 

0 Teatro está ainda em acabamento 

funcionando, porém, a sala de artes 
cênicas. Todas as instalacOes serão mo-

dernissirnas, inclusive com dispositivo 

que permitirá a montagem prévia 
de seis cenários e a substituicão de 
urn por outro em apenas 20 segundos. 

ft 

Teatro Nacional 
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ATIVIDADES RECREATIVAS E 

ESPORTIVAS 

NO SERVIO de Censura e Diversôes 

Piiblicas do Distrito Federal estavam 

cadastradas, em 1971, 30 entidades de 

natureza social e/ou esportiva. 

Embora nem todas as agremiaçães 

ali se concentrem, ha urn Setor de 

Clubes (areas isoladas forte) no Pla-

no-Piloto, corn 168.452 metros quadra-

dos e localizado as margens do lago. 

Das 30 entidades mencionadas, 16 

estão no Piano-Photo: Monte Libano, 

Brasilia Country Clube, late Clube de 

Brasilia, Unidade de Vizinhanca n.° 1 

(ASA SUL), Unidade de Vizinhanca 

n.° 2 (ASA NORTE), Associacão Atlética 

Banco do Brasil, Clube dos Previden-

ciários de Brasilia, Brasilia Motonáuti-

ca, Minas-Brasilia Ténis Clube, Clube 

dos Funcionários, Clube do Congresso, 

joqLlei Cluhe do Brasilia, Cota Mil late 

Clube, Clube das Forcas Armadas, Clu-

be dos Suboficiais e Sargentos das 

Forças Armadas e Clube de Caca e 

Pesca; 3, no Nécleo Bandeirante: Gre-

mio Esportivo Brasiliense, Clube Atlé-

tico Colombo e Clube Atlético Guará; 

1, no Cruzeiro: Associação Desportiva 

Cruzeiro do Sul; 6, em Taguatinga: So-

ciedade Cultural Nipo-Brasileira, Clube 

dos Duzentos, Associacão Portuguesa, 

Clube Comércio e IndCstria, Clube Pri-

mavera e ACREBTA; 2, em Sobradinho: 

Sociedade Desportiva Sobradinho e 

Bancrévea; em Planaltina, o Planal-

tins Esporte Clube e, no Gama, o Gama 

Esporte Clube. 

O futebol e o iatismo são os esportes 

mais difundidos, praticando-se ainda 

a motonáutica, atletismo e judo, voli-

bol além de outros, corn menos aficio-

nados. Oito clubes disputam o cam-

peonato brasiliense de fulebol, reali-

zando-se no Estádio Edson Arantes do 

Nascimento (Pelezão), ainda macaba-

do, as partidas mais importantes. 

Ginãsio de Esportes - a direita do 

Eixo Monumental de Brasilia, entre a 

torre da TV e o Palácio do Buriti, e 

projetado pelo arquiteto Icaro de Cas-

tro Mello, estO sendo construido o 

Ginásio de Esportes, que ocupará area 

de 40.000 rn 2, sendo a edificada de 

17.926. 

De forrna circular e corn capacidade 

para 18.000 pessoas (12.000 nas arqui-

bancadas e 6.000 nas cadeiras), o Gin6- 

sic,  poderá, entretanto, abrigar ate 

25.000 entre os espectadores sentados 

ou em pé. 

A tribuna de honra, destinada as au-

toridades, possuirá vidro 0 prova de 

bala, ar condicionado e acesso de au-

tomOvel ate a entrada. 

0 sistema elétrico serO dos mais ma-

demos, sendo controlado de uma ca-

bins central, corn refletores embuti-

dos fixos e móveis; um placar eletrO-

nico acompanharO as disputas espor-

tivas. 

Além da prOtica dos diversos espor-

tes, como volibol, basquete, futebol 

do salOo, a GinOsio disporO de urn 

palco giratório, destinado a espetO-

cubs musicais, orquestras sinfônicas, 

concertos, festivais, etc. 
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